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			APRESENTAÇÃO


			Cabe a nós a honra e a responsabilidade de apresentar aos(às) curiosos(as) e inquietos(as) leitores(as) esta obra, que nasceu da utopia compartilhada de tantas trajetórias de vida e de auto(trans)formação pessoais e grupais ao longo dos 10 anos do grupo Dialogus: Educação, Humanização e Auto(trans)formação com Paulo Freire, da Universidade Federal de Santa Maria. Ao nos darmos conta da grata passagem de tempo desses anos e re-ad-mirarmos nossos estudos, pesquisas e quefazeres, conscientizamo-nos da importância de reviver, registrar e reunir os tantos diálogos, os tantos sonhos e as tantas gentes que pelo Dialogus passaram e/ou ainda permanecem por meio da luta e da esperança em uma educação humanizadora, em que o diálogo tenha espaço e força em nossas escolas, universidades, movimentos sociais e espaços comunitários.


			O centenário de Paulo Freire reanima e contagia o grupo na caminhada, nas ações e nas reflexões acerca dessa educação humanizadora, sensível, uma educação da escuta, da dignificação dos seres humanos, da justiça e da solidariedade. A comemoração é dupla: Freire 100, Dialogus 10! Que venham muitos e outros tantos espaços-tempos para esperançar e auto(trans)formarmos a história.


			Nossa essência vem sendo constituída de um conceito que foi dos Círculos Formativos aos Círculos Dialógicos Investigativo-auto(trans)formativos, demarcando movimentos em que fomos aprendendo a dizer a nossa palavra, encorajando outras pessoas a dizerem a sua, reinventando o legado de Freire na educação brasileira. A cada encontro, leitura, diálogo e pesquisa, o grupo é refúgio e fortaleza para todos e todas que o vêm constituindo, em especial nos últimos anos, em que vivemos um contexto político de retrocessos, de desmantelamento da educação pública, de desvalorização profissional e de ataque ao legado de Paulo Freire. 


			Nossos movimentos auto(trans)formativos, experienciados ao longo dos últimos 10 anos, hoje nos possibilitam compreender a boniteza de partilhar nossas aprendizagens, buscando encorajar outras pessoas que desejam e que trabalham em prol da construção de inéditos-viáveis por meio da educação. Assim como nós, o Dialogus também encontra e reencontra amigos(as) que renovam a presença de Freire, não apenas em seus estudos acadêmicos, mas no seu sentir-pensar-agir como educadores(as) e cidadãos(ãs). São esses amigos(as) que vêm nos ajudando a fortalecer o grupo e a tecer relações, conectando-nos e fortalecendo a caminhada, quase que em um movimento circular, em espiral ascendente, e de entrelaçamentos da mandala, símbolos dos Círculos Dialógicos Investigativo-auto(trans)formativos. 


			A cada uma e a cada um que vêm marcando sua presença no Dialogus, permitindo-nos hoje contar a história desse lindo caminho já percorrido, nosso reconhecimento e nossa gratidão, pois aprendemos que nossas histórias de vida e formação são re-significadas a cada passo que damos juntos. Ao professor Celso, semeador de gentes, nossa amorosidade e comprometimento de seguirmos firmes nesta jornada por ele iniciada, já muito antes do registro do grupo no CNPq, em 2011.


			









PREFÁCIO


			A escuta de si/do outro no seio da pesquisa freireana 
e da pesquisa-formação


			Colegas do Grupo Dialogus, coordenado pelo estimado colega Celso Ilgo Henz, conferem-me a honra de prefaciar esta potente obra que reúne textos densos resultantes dos projetos de estudos realizados no seio deste grupo de pesquisa que se intitula: “Grupo de Estudos e Pesquisa Dialogus: humanização e auto(trans)formação com professoras e professores”, o qual, nas próprias palavras de seu coordenador em capítulo deste livro, há mais de duas décadas, vem estudando Paulo Freire e se dedicando à auto(trans)formação permanente com professoras e professores da educação básica no RS e outros estados. A centralidade da pesquisa opera na perspectiva freireana de educação e sociedade, em processos de auto(trans)formação, estudando e pesquisando permanentemente com docentes da educação básica, graduandos e pós-graduandos, a partir de compartilhamentos de experiência de vida e formação, com base em Josso (2010) e (re)construções dialógico-reflexivas pelas quais as práxis do GP são um intento de “pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem podemos melhorar a próxima prática” (FREIRE, 2016, p. 18). 


			Conhecendo os trabalhos do Grupo Dialogus e lendo este precioso livro entendo que, não obstante as autoras e os autores dos textos dialoguem também com diversos pensadores e pensadoras, fazem-no especialmente em diálogo com Freire e Josso os quais, de fato, em meu entender, constituem a espinha dorsal de toda a construção epistemo empírica dos estudos deste GP, o que se traduz em uma relevante e densa produção acadêmica com frutos valiosos para a comunidade socioeducacional, em coautoria com colegas da rede de ensino da cidade de Santa Maria. 


			Por essa razão, decidi trabalhar, neste Prefácio, com um conceito muito caro à pesquisa-formação, com a qual venho operando desde longa data, referente à relevância de escutarmos sensivelmente o que nos narra o outro, o que entendo como dimensão epistemo-empírica que integra Freire e Josso, não só como modus operandi, mas, igualmente, como densa elaboração conceitual. 


			No livro Pedagogia da Autonomia1, no capítulo 3: “Ensinar é uma especificidade humana”, especialmente no item 3.6, Freire nos presenteia com uma pedagogia da escuta ao afirmar que ensinar exige saber escutar, em virtude de que escutando é que aprendemos a falar com o outro, condição para o exercício pleno da docência. A plenitude do exercício da docência dá-se na medida em que o professor entenda o aluno na qualidade de sujeito, e não de objeto da fala do professor, razão pela qual cabe-lhe adequar sua fala à fala do aluno. Assim, “o educador que escuta aprende a difícil lição de transformar o seu discurso, às vezes necessário, ao aluno, em uma fala com ele”. De outra parte, mas complementarmente, ensina-nos Freire, no mesmo texto, que o silêncio é fundamental para o estabelecimento de uma comunicação democrática e solidária entre aluno e professor, na medida em que possibilita condições para ouvir o outro mais plenamente, ao escutá-lo atentamente. A dialogicidade para Freire é crucial de modo que, ainda no citado item, sublinha: 


			Que me seja perdoada a reiteração, mas é preciso enfatizar, mais uma vez: ensinar não é transferir inteligência do objeto ao educando, mas instigá-lo no sentido de que, como sujeito cognoscente, torne-se inteligência capaz de inteligir e comunicar o inteligido. É nesse sentido que se impõe a mim escutar o educando em suas dúvidas, seus receios, em sua incompetência provisória. E, ao escutá-lo, aprender a falar com ele. 


			Educar, portanto, exige de o educador comprometer-se a exercer o diálogo com seus alunos, em que a escuta do outro é elemento sine qua non de um projeto educacional crítico e comprometido com a construção de um inédito viável humanizador do sujeito e da sociedade, relevante, mais ainda, nos tempos de incertezas que vimos vivenciando.


			Do mesmo modo, para o processo em que o narrador, no caso o aluno, conta fatos e feitos ocorridos na trajetória de uma vida, Josso quer uma escuta sensível, não só de si próprio enquanto aluno narrador em formação, como do outro, na outra ponta da relação dialogal — a escuta por colegas em formação e o pesquisador/formador. É o que se percebe em diversos escritos desde Experiências de Vida e Formação (JOSSO, 2002)2 até os mais recentes (JOSSO, 20123,
 20164). O que, em minha compreensão, varia, no tempo de escrita dessa autora, é o grau de densidade (se assim se pode qualificar) da escuta entre narrador, os colegas e pesquisador/formador (JOSSO, 2016). Esse movimento pode ser mais bem percebido se colocarmos os textos que seguem em sequência cronológica ascendente. 


			É sempre interessante lembrar que esses escritos de Josso contemplam teorizações que a autora vem construindo com base empírica nos Seminários de Pesquisa-     formação com os quais trabalhou por mais de vinte anos na Universidade de Genebra. Em escritos pretéritos, a prática nesses seminários, por definição da própria autora, não elide a escuta sensível da narrativa de outrem, ao contrário, na própria constituição do seminário há momentos de escuta de parte da totalidade dos participantes, em que se inclui o aluno narrador, os demais colegas e o pesquisador/formador. Esses momentos abrigam práticas constitutivas do Seminário de Pesquisa-formação; uma dessas é aquela que Josso (2002, p. 89-92) denomina de fase de compreensão e de interpretação das narrativas. Nesse momento, segundo a autora, os participantes apuram o processo de reflexão sobre a formação de cada integrante, realizado em particular em fase anterior e, posteriormente, no conjunto dos participantes, o que se constitui em um processo difícil, desde que se trata de compreender a lógica de si e a do outro, na construção de cada narrativa e na reconstituição coletiva de significados pelo narrador, em conjunto com o grupo, durante o processo. 


			Esse movimento de fala e escuta é prenhe de possibilidades para a fertilização de compreensões que, partindo do conjunto das narrativas, tanto no que têm de singular, como no que apresentam de plural, atinjam abstrações que permitam teorizações sobre processos de formação dos sujeitos, para o que entendo ser imprescindível a escuta sensível do outro (de colegas e, especialmente, do pesquisador/formador), além da escuta do narrador sobre si, em processo formativo dessa natureza. 


			Esse entendimento também pode ser capturado em Josso não só em escritos fundadores da metodologia do referido seminário, mas também em escritos igualmente mais atuais a respeito do Paradigma do Singular-Plural: 


			O paradigma do singular-plural, que emerge da prática de pesquisa formação baseada em narrativas de vida e que tende para uma consciência mais unificada de nós mesmos, individual e coletivamente, apresenta-se como o deslocamento para uma posição transdisciplinar, no qual a busca de um saber-viver consigo e com os outros tenta uma reunificação dinamizadora de conhecimentos científicos, artísticos, experienciais e sensíveis no cerne de nossa existencialidade. Como diria René Barbier, esta arte de viver, pessoal e profissionalmente, na escuta sensível de si mesmo, dos outros e de nosso universo pode ser pesquisada de muitas maneiras. Os caminhos de pesquisa e de formação são tão numerosos como a inesgotável criatividade da energia que anima nosso universo cósmico, no seio do qual a emergência da humanidade é apenas uma das formas manifestadas e acessíveis à nossa “visão” (JOSSO, 2012, p. 125).


			A autora complementa essa epistemologia existencial, em potente texto publicado em 2016, ao unificar o Paradigma do Singular-Plural, especificando, ao dissertar sobre o que denomina de dimensões de uma Existencialidade Singular-Plural Evolutiva, os fundamentos da identidade epistemológica do sujeito que narra de si a si e a ouvintes aos quais se requer uma sensível escuta (JOSSO, 2012,  p. 59-89). Esta, uma pequena amostra dos pensamentos de Freire e Josso, em relação à radicalidade da escuta do professor, em respeito à educação de seus alunos visando a um inédito viável traduzido por um saber ser proveniente da escuta sensível de si mesmo, dos outros e de nosso universo, operador maiúsculo em direção à construção de uma sociedade humana, democrática e solidária. 


			Foi com esse referencial que li este precioso livro que é composto de quatro partes, cada qual integrada por quatro capítulos.


			Na “Parte I – Reinventando bonitezas e rigorosidades para a autoria e autonomia”, Celso Ilgo Henz, No texto “Dialogus: no entrelaçar das genteidades, a construção de caminhos outros como inéditos viáveis”, relata-nos as experiências que historicamente vêm constituindo o Grupo de Estudos e Pesquisa Dialogus: educação, auto(trans)formação e humanização com Paulo Freire, que há mais de duas décadas estuda Paulo Freire e se dedica à auto(trans)formação permanente com professoras e professores da educação básica no Rio Grande do Sul. As atividades se desenvolvem a partir de dois Projetos: “Círculos Dialógicos Investigativo-auto(trans)formativos” (Pesquisa) e “Hora do Conto: lendo a palavra e auto(trans)formando realidades”. Assumindo como centralidade a perspectiva freireana de educação e sociedade, o GP reúne quinzenalmente docentes da educação básica, graduandos e pós-graduandos para estudos e compartilhamentos de “experiência de vida e formação” (JOSSO, 2010) e processos de auto(trans)formação permanente como processos nos quais é “pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que podemos melhorar a próxima prática” (FREIRE, 2016, p. 18). No compromisso com a dialética “leitura de mundo-leitura da palavra” (FREIRE, 2016), dissertações, teses e a própria dinâmica e organicidade dos encontros do Grupo conduziram à “PalavrAção” na ousadia de reinventar os “Círculos de Cultura”, de Paulo Freire, em aproximação com a “Pesquisa-formação”, de Josso. Assim, o GP vem construindo caminhos outros por meio da possibilidade de uma proposta político-epistemológica alternativa de pesquisa e auto(trans)formação permanente com professoras e professores da educação básica: os Círculos Dialógicos Investigativo-auto(trans)formativos. No segundo capítulo intitulado: Dos Círculos de Cultura aos Círculos Dialógicos Investigativo Auto(trans)formativos: (Re)(des)construções e reinvenções no âmbito da pesquisa, Joze Medianeira dos Santos de Andrade, Larissa Martins Freitas e Celso Ilgo Henz socializam as (re)(des)construções no âmbito da pesquisa e da auto(trans)formação permanente construídas pelo GP na caminhada dos seus mais de 10 anos de existência, quando do seu registro junto à base do CNPq. Desde antes, o Grupo vem aprofundando seus estudos com e a partir dos pressupostos epistemológico-políticos de Paulo Freire, buscando assumi-los também nos processos de auto(trans)formações permanentes com professores(as) da educação básica, do ensino superior, com acadêmicos(as) dos cursos de licenciatura e pós-graduandos(as) e, ultimamente, também em pesquisas de dissertações e teses. A partir dessa experiência auto(trans)formativa, o Grupo ousou apostar na construção da proposta epistemológico-política dos Círculos Dialógicos Investigativo-auto(trans)formativos, inspirada nos Círculos de Cultura (FREIRE, 2014) e na Pesquisa-formação (JOSSO, 2010). O intuito é resgatar nestes escritos a processualidade histórica da construção desta proposta, bem como o surgimento e o aprofundamento de conceitos fundantes, como da auto(trans)formação permanente e de cada um dos oito movimentos que constituem os Círculos Dialógicos. Além dos movimentos da escuta sensível e o olhar/aguçado; emersão/imersão das/nas temáticas; distanciamento/desvelamento da realidade; descoberta do inacabamento; diálogos problematizadores; registro re-criativo; conscientização e auto(trans)formação, que já constituem os Círculos Dialógicos sinalizando o surgimento de um outro movimento: o de pertencimento/acolhimento. Essa propositiva vem se constituindo como alternativa para as pesquisas e auto(trans)formações permanentes com professores(as), em cujos processos todos(as) são coautores(as). Ana Claudia Ferreira Rosa, José Ricardo de Souza Mafra e Márcia Cristina Lopes Silva narram, no título Espaços dialógicos na auto(trans)formação de professores, que o estudo que desenvolvem aborda a construção do círculo dialógico como categoria fundamental em teses e dissertações orientadas pelo professor Celso Henz, portanto, vinculadas ao Grupo de Estudos e Pesquisa por ele coordenado. Para tanto, utilizam os descritores: círculo dialógico e círculos de diálogos, em busca pela produção acadêmica no Banco de Teses e Dissertações da Capes, com recorte temporal 2014-2017. Dialogam com a categoria prática educativa, compreendendo esta como mediadora da prática libertadora, e com as contribuições da práxis freireana para a produção de conhecimento matemático, considerando o contexto atual que desafia professores e alunos ao esforço cada vez mais necessário de análise crítica e acurada, em termos de interpretação e compreensão do mundo, relacionando estas questões ao processo de formação de professores. Patrícia Signor e Ivani Soares, no capítulo A dimensão estético-afetiva na educação humanizadora: na escola também se aprende a ser gente, assinalam que partindo da premissa de que somos educadoras e educadores, esse escrito nos leva pelos caminhos da sensibilidade do ser mais no fazer-se docente, pela via da humanização, do ser gente. Com base na perspectiva semeada pelo coordenador do Grupo Dialogus em diferentes espaços pedagógicos e uma linguagem plena de amorosidade, falam-nos da difícil e dignificante profissão de educador e de como podem fazer a diferença no processo auto(trans)formativo de educandos; fazem um registro da historicidade do sentir-pensar-agir do professor Celso e de como interiorizam e auto(trans)formam-se com sua práxis. Refletem sobre a importância de mostrar a própria genteidade para crianças e adolescentes, na compreensão de que, em educação, nada acontece por acaso; toda a atividade didático-pedagógica tem uma intencionalidade, um objetivo. A partir da práxis teórico-metodológica adotada pelo Grupo Dialogus, assumem a serviço de que e de quem são como educadores e afirmam, com clareza, sobre qual genteidade, qual cidadania, qual humanidade as gentes que vêm para a escola para descobrir como ser mais estão aprendendo com o Grupo. Esse escrito apresenta as práticas reflexivas que vêm sendo coletivamente construídas ao longo dos estudos dos integrantes do Grupo Dialogus, no sentido de desmistificar o papel da escola como simples transmissora de conteúdos e vê-la como um entre lugar para praticar a docência e a discência sensíveis e auto(trans)formadoras para além da sala de aula. Apresenta a escola como sendo um lugar de pertencimento de educandos e educadores enquanto gentes, aprendendo a ser gente em suas genteidades, humanizando-se, em comunhão. 


			A Parte II – Re-significações e auto(trans)formações com crianças, jovens e adultas/os e educação popular, inicia com o capítulo que leva o título Paulo Freire, as crianças e as infâncias: um encontro possível e necessário vivido no e com o Grupo Dialogus, no qual Caroline da Silva dos Santos e Juliana Goelzer objetivam refletir acerca de como foram se colocando no mundo e com ele aprendendo a pensar as crianças, as infâncias e seus processos educativos, a partir de Paulo Freire. Para tanto, realizam uma narrativa reflexiva, retomando as principais experiências vividas ao longo da trajetória com o Grupo Dialogus, articulada à trajetória dessas educadoras vivenciada ao trabalharem Educação Infantil, buscando marcar como significam esse encontro em práxis cotidianas. Por fim, mas não menos importante, destacam a importância das auto(trans)formações vividas com o Grupo Dialogus e tantos grupos de professoras e professores com as/os quais realizam pesquisas auto(trans)formativas. A tese central defendida nesse texto é que o encontro entre Paulo Freire, as crianças e as infâncias são práticas possíveis e necessárias, uma vez que Freire muito tem a nos ensinar, especialmente a partir das suas experiências vividas na infância, sobre as crianças e seus processos educativos, o que fortalece nosso esperançar por um mundo sempre mais bonito. Arlete Pierina Calderan e Larissa Martins Freitas assinam o capítulo A auto(trans)formação permanente com professores como entre-lugar de empoderamento, autonomia e autoria no Ensino Médio, mediante o qual esclarecem que o objetivo do capítulo é socializar o próprio sentir-pensar-agir como professoras-pesquisadoras do ensino médio de escola pública em relação às experiências com as formações vivenciadas ao longo da profissão e a importância da auto(trans)formação permanente com professores. Nessa perspectiva, buscam, inicialmente, contextualizar essas experiências, também a partir de pesquisas já realizadas no Grupo Dialogus, com professores e professoras dessa etapa da educação básica, considerando toda a processualidade do percurso feito nos 10 (dez) anos do Grupo, com vistas a re-ad-mirá-las. O aporte teórico-conceitual com o qual operam fundamenta-se em Freire (2010, 2011, 2013, 2020), Josso (2004, 2010), Henz (2015) e Freitas (2015, 2020). Compreendem que a Escola necessita de uma formação que seja significativa e parta de seu contexto; entendem que, desse modo, a auto(trans)formação permanente, no viés desenvolvido pelo Grupo, contribui para o empoderamento de todos os envolvidos nesse processo, de maneira a assumirem-se autônomos e autores de sua constituição e formação permanente. Em Dialogando sobre educação popular: da ousadia aos inéditos viáveis, Cristiane Noronha, Patrícia Signor e Tamine Santos Sául nos narram que ao atingirem a caminhada de uma década de educação, pesquisa, auto(trans)formação e humanização do Grupo Dialogus com educadores e educadoras, ao mesmo tempo em que comemoram o centenário de Paulo Freire, buscam pelo presente capítulo construir reflexões acerca das aproximações da trajetória do Grupo Dialogus e de suas gentes com a Educação Popular. Seja por meio das pesquisas acadêmicas ou pela construção de inéditos viáveis nas práticas educativas na educação básica e/ou superior, o grupo vem marcando uma história de diálogo, ousadia e resistência. As concepções acerca da Educação Popular estão fundamentadas, principalmente, em Brandão (2012) e Freire (2014). Nesse texto, objetivam construir um caminho a partir dos constructos do grupo Dialogus sobre Educação Popular, seja nas pesquisas já realizadas com esse enfoque, nos silenciamentos presentes na caminhada com o grupo, bem como na resistência e ousadia ao trabalhar com essa perspectiva e as possibilidades que dela surgem, principalmente contribuindo com as práxis nos campos de atuação das educadoras e educadores participantes do grupo. Nessa esteira, discorrem sobre as pesquisas já realizadas e em andamento relacionadas a auto(trans)formação permanente com professores e professoras, na perspectiva da educação popular, no decorrer desta década de constituição do Grupo Dialogus, referente aos impactos dessas pesquisas nas escolas de educação básica e na universidade, nas suas gentes, pesquisadores e pesquisadoras, coautores e coautoras, tanto nas práxis educativas quanto nos processos de ensino-aprendizagem e, ainda, na auto(trans)formação de seres humanos de sensibilidade e resistência. Mediante o título Círculos Dialógicos Investigativos Auto(trans)formativos com professores(as) da educação de jovens e adultos: quefazeres compartilhados, Luiz Renato de Oliveira e Arlete Pierina Calderan aludem que o objetivo desse capítulo é o de compartilhar as próprias experiências como professora e professor-pesquisadores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) de escola pública, em relação aos estudos e formações vivenciadas ao longo da profissão que favoreceram a auto(trans)formação com professores(as), bem como tecer considerações acerca de quefazeres após vivenciarem essas experiências de auto(trans)formação permanente por meio dos Círculos Dialógicos Investigativo auto(trans)formativos, juntamente com os demais professores(as) pesquisadores(as) integrantes do Grupo de estudos e pesquisa Dialogus, ao longo dos 10 anos de sua constituição, contextualizando essas experiências no sentido de re-ad-mirá-las, enaltecidas e valorizadas pelo legado deixado por Paulo Freire, educador que suleia as práticas pedagógicas e as pesquisas do grupo, homenageando-o pelo seu centenário de história na Educação. Nesse texto, apresentam, inicialmente, a modalidade EJA e PROEJA na marcha histórica, o caminho de homens e mulheres pelo direito de ser gente, fazendo um breve histórico e buscando delinear um perfil de educadores e educandos destas modalidades de ensino. Na sequência, tecem considerações importantes sobre os Círculos Dialógicos Investigativos-auto(trans)formativos na formação com professores(as) da EJA: os quefazeres docentes nessa modalidade de ensino durante o andarilhar com o grupo Dialogus nesses 10 anos compartilhando emoções/ações/reflexões. Para justificar a importância da profissão professora-professor, consideram importante dedicar mais um momento para “dizer nossas palavras”, buscando tornar visíveis as construções que perduram no andarilhar pós-pesquisa, na valorização e continuidade das propostas de trabalhos compartilhadas com os(as) coautores(as). O aporte teórico-conceitual deste estudo fundamenta-se em Freire (2010, 2011, 2013, 2020), Josso (2004, 2010), Henz (2015), Oliveira (2015) e Calderan (2015). Compreendem que ações voltadas à formação de educadores da modalidade EJA necessita, principalmente nos dias atuais, de formação que seja significativa, permanente, que parta de seu contexto frente à carência de políticas educacionais voltadas a essa modalidade de ensino. Para essa coerência, a auto(trans)formação permanente, no viés desenvolvido pelo Grupo Dialogus, contribui para a autonomia de todos os envolvidos nesse andarilhar, de maneira a assumirem-se autores de sua constituição e formação permanente. 


			Na Parte III, que leva o título Protagonismo auto(trans)formativo na utopia do ser mais, Maria Rosângela Silveira Ramos e Joze Medianeira dos Santos de Andrade no brindam com o capítulo intitulado Formação inicial ou permanente? Os desafios dos processos auto(trans)formativos com professores iniciantes, mediante o qual objetivam contribuir com reflexões, a partir do que foi vivenciado durante a realização das próprias pesquisas de tese e dos processos auto(trans)formativos construídos com professores e professoras. Iniciam esse diálogo voltando o olhar para os cursos de formação inicial de professores, sua historicidade e organização sob o ponto de vista legal, mas também para além dessas questões. Ou seja, no decorrer do texto procuram tecer algumas reflexões sobre o que está previsto nos documentos legais, mas também sobre outras possibilidades que contribuem significativamente para a auto(trans)formação docente no locus escolar. Nessas pesquisas, por meio da proposta epistemológico-política dos Círculos Dialógicos Investigativo-auto(trans)formativos, inspirada nos Círculos de Cultura (FREIRE, 2014) e na Pesquisa-formação (JOSSO, 2010), durante os diálogos com os(as) licenciandos(as) em processo de formação inicial do Instituto Federal Farroupilha, observaram que esse processo pode ser potencializado de diferentes formas, aproximando o(a) licenciando(a) da realidade das instituições educativas, sendo uma delas mediante inserção em programas educacionais, como no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid). Esta ação da Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação (MEC) tem demonstrado que a formação inicial se constitui em um processo auto(trans)formativo permanente em constante diálogo com a realidade escolar, ou seja, o lócus da sua formação. Portanto, é importante compreender que a formação, ainda que inicial, é sempre permanente porque implica as idas e vindas deste processo que nunca se conclui; trata-se de uma “formação inicial” que jamais alcança o ápice da “formação final”, porque o processo reflexivo, dialógico, auto(trans)formativo é permanente e necessário para que a prática seja constantemente olhada, (re)visitada, problematizada. Sob o título Tudo que nós temos somos nós mesmos: O Cine Freire como reinvenção de um nós freireano, Melissa Noal da Silveira e Caroline da Silva dos Santos tencionam a perspectiva da reinvenção de e com Paulo Freire naquilo que esse autor traduz como a própria constituição humana nas diferentes constituições do ser. Por meio do CineFreire, evento proposto pelo grupo Dialogus, sob a orientação do professor Celso Ilgo Henz, na Universidade Federal de Santa Maria, é possível ler o mundo e a palavra refletida nas ações humanas que buscam refletir, agir e auto(trans)formar. Por meio dos filmes é possível re-ver, re-fazer, re-inventar linguagens que nos impelem à reflexão que, em Círculo Dialógico, convidam-nos a sentir pensar-agir para a conscientização que nos faz mais gente. O primeiro CineFreire ocorreu no XVII Fórum Freire que teve como tema Educar com seriedade sim, mas com alegria! As classes populares na escola pública, realizado no ano de 2015, na UFSM, e o curta-metragem Mulheres da Lama foi o precursor do Cine. Esta película retrata a vida de uma mulher de 83 anos que tira seu sustento do mangue, reflete suas penas e suas perspectivas de vida. Paulo Freire se torna presente, pois toda a vida sofrida do povo encontra nesse autor o tradutor dos sonhos possíveis. Outra obra destacada foi o documentário Amarelo: tudo é pra ontem, em que o rapper brasileiro Emicida faz uma dura crítica ao que fazemos como sociedade naquilo que impede o humano de ser. Para tanto nos convida a reflexão de que “esse ano eu não morro mais” numa alusão as muitas mortes que irrompem dia a dia como a morte da mulher negra, do homem, trans, da estudante menor de idade grávida, do menino não alfabetizado, porque tem fome: mortes de corpos vivos. E nós como sociedade fazemos o quê? Promovemos mortes ou re-viveres? O que fomentamos como humanos que somos? Com essas reflexões as autoras se colocam como pessoas que transformam o mundo, sim Melissa e Caroline são mulheres, branca e preta, marrom, lilás, altas, baixas, gordas ou magras, isso por si só seriam definições possíveis, mas não é bem assim... Essa narrativa tem as veias das mulheres que encontram em uma delas a dor e a flor da negritude. Mas isso deveria ser só uma das muitas características que as compõem como humanas, porém, não é bem assim, a voz, o grito, o canto desta que deveria ser o canto de toda a humanidade na luta pela libertação deveria por si só ter sido superado. Não foi... Então, essa escrita tem mistura, é miscigenada... Mestiça, de um nós mulheres em luta incessantemente pela humanização. O Cine Freire se coloca como uma potência que entrelaça a arte do cinema, da música, a arte que nos toca, que transborda em cada um e cada uma de nós, junto com as palavras de Paulo Freire que são constantemente re-significadas no cotidiano de tantas gentes de uma maneira geral que participam e que ainda participarão desses momentos de constituição e de auto(trans)formação. O desejo das autoras é o de uma vida em que todas e todos possam dizer a sua palavra e serem escutados, escutando o outro, em um processo constante de diálogo e auto(trans)formação permanente. Esse artigo tenciona a perspectiva da reinvenção de e com Paulo Freire naquilo que este autor traduz como a própria constituição humana nas diferentes constituições do ser. Por meio do CineFreire, evento proposto pelo grupo Dialogus, sob a orientação do professor Celso Ilgo Henz, na Universidade Federal de Santa Maria, é possível ler o mundo e a palavra refletida nas ações humanas que buscam refletir, agir e auto(trans)formar. Por meio dos filmes é possível re-ver, re-fazer, re-inventar linguagens que nos impelem à reflexão que, em Círculo Dialógico, convidam-nos a sentir-pensar-agir para a conscientização que nos faz mais gente. O primeiro CineFreire foi no XVII Fórum Freire que teve como tema Educar com seriedade sim, mas com alegria! As classes populares na escola pública, realizado no ano de 2015, na UFSM, e o curta-metragem Mulheres da Lama foi o precursor do Cine. Essa película retrata a vida de uma mulher de 83 anos que tira seu sustento do mangue, reflete suas penas e suas perspectivas de vida, Paulo Freire se torna presente, pois toda a vida sofrida do povo encontra nesse autor o tradutor dos sonhos possíveis. Outra obra que trouxemos foi o documentário Amarelo: tudo é pra ontem, em que o rapper brasileiro Emicida faz uma dura crítica ao que fazemos como sociedade naquilo que impede o humano de ser. Para tanto, convida-nos a reflexão de que “esse ano eu não morro mais” numa alusão as muitas mortes que irrompem dia a dia, a morte da mulher negra, do homem, trans, da estudante menor de idade grávida, do menino não alfabetizado porque tem fome, mortes de corpos vivos. E nós como sociedade fazemos o quê? Promovemos mortes ou re-viveres? O que fomentamos como humanos que somos? Nessas reflexões nos colocamos como pessoas que transformam o mundo, sim Melissa e Caroline são mulheres, somos branca e preta, marrom, lilás, altas, baixas, gordas ou magras, isso por si só seriam definições possíveis, mas não é bem assim... Essa narrativa tem as veias das mulheres que encontra em uma delas a dor e a flor da negritude. Mas isso deveria ser só uma das muitas características que nos compõem como humanas, porém, não é bem assim, a voz, o grito, o canto desta que deveria ser o canto de toda a humanidade na luta pela libertação deveria por si só ter sido superado. Não foi... Então, essa escrita tem mistura, é miscigenada... Mestiça, de um nós mulheres que lutamos incessantemente pela humanização. O Cine Freire se coloca como uma potência que entrelaça a arte do cinema, da música, a arte que nos toca, que transborda em cada um e cada uma de nós, junto com as palavras de Paulo Freire que são constantemente re-significadas no cotidiano de tantas gentes de uma maneira geral que participam e que ainda participarão destes momentos de constituição e de auto(trans)formação. Desejamos uma vida em que todas e todos possam dizer a sua palavra e serem escutados, escutando o outro, em um processo constante de diálogo e auto(trans)formação permanente. Marli Almeida de Oliveira e Marilei Almeida de Oliveira iniciam o capítulo Protagonizando diálogos auto(trans)formativos para a/na efetivação da gestão democrática destacando quem são, de onde falam e porque falam por meio dessa forma de escrita e não a partir de uma escrita convencional, um artigo metódico e estruturado. São irmãs, e isso deve ficar claro ao longo do diálogo. No entanto, quem dialogará nesse momento serão as professoras Marli e Marilei, ambas marcadas pela educação pública, pelas políticas de ingresso e permanência em universidade, também pública, e pelos estudos do grupo Dialogus. Nessa perspectiva, a obra que o leitor e a leitora folheiam até atingir a escrita é uma obra que busca partilhar a caminhada de tantas gentes que se auto(trans)formam na coletividade do Grupo Dialogus e, assim, destacar, nessa escrita, o próprio processo auto(trans)formativo com e a partir do grupo, processo esse que as levou até e para além da gestão educacional. Para tanto, inspiradas em Medo e ousadia, de Freire e Shor (1986), apresentam um artigo-diálogo, evidenciando suas trajetórias enquanto mulheres, professoras e pesquisadoras, destacando, desse modo, os constructos epistemológicos observados ao longo da pesquisa de mestrado de uma e as vivências de gestoras/docentes de ambas. As autoras buscam potencializar, no diálogo, a gestão democrática, o seu papel na educação básica e como o protagonismo dos professores e professoras torna-se fator indispensável para a/na efetivação dela. Para isso, é importante destacar o percurso auto(trans)formativo de cada uma. Assim, organizaram um apanhado de questões que vêm perpassando a caminhada profissional que realizaram em diferentes contextos, marcados por diferentes histórias e sujeitos, mas que em certos momentos conversam entre si. É importante apontar, já nesse primeiro momento, que esse diálogo busca evidenciar a gestão, mais especificamente alguns passos trilhados em busca da efetivação da gestão democrática e, assim, do protagonismo de cada sujeito que faz parte de tais contextos, inclusive, o das próprias autoras. Em Saberes docentes para a cultura de paz: desafios para a auto(trans)formação permanente com educadores(as), Tatiana Poltosi Dornelles e Daniele Mallmann da Silva nos oferecem uma reflexão que emerge da necessidade de propor um diálogo crítico reflexivo, a partir do questionamento acerca dos desafios da auto(trans)formação permanente com educadores e educadoras. A ideia de falar em auto(trans)formação permanente com educadores e educadoras contempla a consciência do inacabamento do homem, enquanto ser incansável na busca por novos saberes necessários à sua formação pessoal/acadêmica/profissional. A busca por uma cultura de paz coloca o ser humano a serviço de si mesmo, dos(as) outros(as) e do mundo, como protagonista da história, aliando os processos culturais aos processos educacionais, em busca de uma realidade menos feia. A partir da compreensão da necessidade dessa auto(trans)formação permanente, propõem um diálogo crítico reflexivo na busca permanente pelo ser mais. O caráter de transformação assumido pela formação permanente docente parte do recomeço e da renovação/inovação, a partir das experiências vividas no exercício da profissão, de modo que o(a) educador(a) circule pelo seu ambiente de trabalho com indagações/inquietações, refletindo suas ações e enriquecendo sua prática no cotidiano escolar. As autoras entendem que o(a) educador(a) é sujeito do seu próprio desenvolvimento, num processo em que a reflexão sobre a prática é fundamental, pois possibilita a integração com os conhecimentos teóricos, superando as relações mecânicas, avaliando e aperfeiçoando os conhecimentos. Ao identificar na concepção freireana alguns dos princípios orientadores dos saberes docentes para a cultura de paz a partir da auto(trans)formação permanente de educadores(as), é possível reconhecer nestes as certezas provisórias, o inacabamento humano e a necessidade de uma releitura amorosa e esperançosa da educação e do mundo, a qual pode ser constituída, a partir do conceito de cultura, do caminho percorrido, dos valores, das atitudes, dos saberes populares e dos padrões que inspiram a paz, por meio do diálogo e do ser mais na educação e na vida. 


			Parte IV – Dialogicidade, conscientização e auto(trans)formação para um mundo com mais (re)encantamentos é o título desta parte que inicia com o capítulo intitulado Era uma vez: uma breve trajetória da hora do conto, no qual Carolina Zasso Pigatto, Fernanda Puntel Rutsatz e Karina Maia Dick nos apresentam um relato sobre a trajetória do Projeto Hora do Conto: lendo a palavra e auto(trans)formando realidades, que se configura como projeto de extensão da Universidade Federal de Santa Maria. Inicialmente, em 2007, esse projeto objetivou, por meio das contações de histórias, ajudar a emancipar pessoas que, por falta de oportunidades, viviam marginalizadas, sem acesso à educação, trabalho e condições humanamente dignas de sobrevivência. Posteriormente, ampliou o público, destinando-se a alcançar outros sujeitos. Por esse viés, o relato tem como objetivo apresentar de forma breve o caminho percorrido pelo projeto e compartilhar das vivências experienciadas por participantes que nele atuaram em épocas distintas, a fim de possibilitar que cada um/uma diga sua palavra. Considerando como base teórica os estudos em Paulo Freire, o Projeto tem como princípio oportunizar aos sujeitos dizerem a sua palavra. Dessa forma, constitui-se sob a perspectiva de desenvolver uma práxis dialógica, criativa e crítica, permeando relações afetivas/culturais nas contações de histórias realizadas em diferentes contextos e tempos. A metodologia aplicada é a coleta de depoimentos, descrições e relatos de vivências de algumas participantes do projeto Hora do Conto ao longo de sua trajetória. Esse processo de coleta de dados está sujeito às ações do tempo e da subjetividade do sujeito da experiência, compondo a narrativa em diálogo com dados materiais: relatórios anuais das bolsas de extensão, registros fotográficos, audiovisuais e acervos pessoais. No decorrer da trajetória do Projeto, deflagrou-se em 2020, a pandemia causada pela Covid-19. Diante da situação emergencial, o Hora do Conto foi reestruturado, alcançando outros sujeitos a partir do contexto remoto. Arthur de Oliveira Machado, Marilei Almeida de Oliveira e Nilta de Fátima Hundertmarck, no capítulo Contar histórias: possibilidades de (re)encantar e auto(trans)formar gentes, propõem-se a compartilhar, com a leveza de uma boa história, os contos e encantos do Projeto de Extensão Hora do Conto, as suas marcas e dos diferentes sujeitos e contextos durante os quatorze anos de existência, destacando três vivências: a contação de histórias no Lar das Vovozinhas, na Classe hospitalar do Hospital Universitário de Santa Maria e na EJA de duas escolas públicas. Assim, as autoras e o autor do capítulo partilham memórias que remetem o leitor e a leitora àqueles contextos, os(as) remetem às gentes que estiveram com as autoras e autor, ao encantamento da literatura, ao desabrochar dos sentimentos, ao faz de conta que auxilia a repensar e auto(trans)transforma a todos e todas como gentes, como profissionais da educação, como pesquisadores e como permanentes estudantes. Por fim, destacam o quanto se aprende uns com os outros no percurso da caminhada da práxis, pois ao entrar nos mundos dos outros, paradoxalmente sem sair do próprio mundo, seja das idosas, crianças, adolescentes hospitalizados ou de estudantes da EJA, ensinamos, mas aprendemos, em especial que as diferentes histórias são lidas pela vida; na medida que cada um e cada uma traz na própria interpretação o que é e a descoberta do que pode, então, ser. Com o título Freire e a conscientização: passagem para a literalidade e autonomia, Luiz Gilberto Kronbauer e Rudinei Müller constatam que no ano da comemoração do centenário do nascimento de Freire aparecem milhares de publicações referentes ao autor, trazendo contribuições significativas para a práxis em educação questionam qual poderia ser uma perspectiva importante e menos presente nas tematizações. Pensam que a contribuição a dar nesse contexto poderia ser de questões teóricas para mostrar a atualidade de Freire, em meio a grandes modificações no cenário dos debates filosóficos. Iniciam reconhecendo que o fato de estarmos numa cultura letrada confere à alfabetização um inestimável alcance pragmático, mas o objetivo dos autores é apresentar aspectos antropológicos de maior abrangência e profundidade, para legitimar a alfabetização/conscientização. Além de Freire, os professores Fiori e Gadamer são os interlocutores na apresentação das aproximações entre a conscientização nos círculos de cultura, o giro linguístico na filosofia e a linguisticidade do ser humano, a humanização para a autonomia, imprescindível à condição de sujeito de sua destinação histórica, a dialogicidade da linguagem e do processo pedagógico, o pensamento crítico e a práxis histórica. Finalizam apontando consequências práticas e políticas, dessa “leitura”, retomando o conceito de “cultura popular” como mediação imprescindível à conscientização, enquanto educação popular. No texto A dialogicidade na práxis docente problematizadora das experiências de mundo, Damaris Wehrmann Robaert e Samuel Robaert realizam uma interpretação quanto à centralidade do diálogo na arte de compreender, porém, mais especificamente em relação à primazia da pergunta nesse movimento, em uma educação problematizadora, voltada à compreensão das experiências humanas de mundo. Para tanto, iniciam com uma breve contextualização em relação à atualidade do pensamento freireano, no que se refere à temática em questão, para, em seguida, realizarem um contraponto desta em relação à docência ancorada em pressupostos epistemológicos advindos do pensamento moderno, em oposição à docência proposta por Freire e, assim, mostrar as importantes contribuições desse autor à práxis docente problematizadora das experiências de mundo, para sua compreensão e transformação. Essa práxis, segundo Freire, somente acontece na dialogicidade que permite vislumbrar inéditos viáveis, interpretar intersubjetivamente a realidade, com vistas à superação das situações-limites e à concretização das soluções aos problemas encontrados para as transformações viáveis, diante dos desafios com os quais nos deparamos no dia a dia. Ampliar a compreensão da realidade é, assim, condição para as transformações necessárias, o que, segundo Gadamer, é possível unicamente na linguagem, ou seja, em diálogo quanto às nossas experiências de mundo. Tal entendimento os leva a questionar: em que implica uma práxis docente problematizadora, orientada por perguntas e instigadora da busca permanente por compreender o que cotidianamente nos desafia, impulsionando sempre a novos questionamentos? É sobre essa principal questão que, nesse texto, os autores buscam pensar e visam a abertura a novas perspectivas e diálogos em torno da temática, no intuito de ressaltar contribuições de Freire, diante de desafios que a atualidade ainda permanece os impulsionando a pensar e a encontrar caminhos viáveis às transformações demandadas pelos desafios da realidade, especialmente, na práxis educativa. 


			Como o futuro leitor e a futura leitora bem podem avaliar, o livro Pesquisa-auto(trans)formação com genteidades e com o mundo: reinvenções com Freire 100 e Dialogus 10 é uma obra extensa e, mais, densa e relevante em se tratando de epistemologia e de história da práxis educativa, no aniversário de 100 anos do nascimento de Paulo Freire e dos 10 frutíferos anos de existência do Grupo Dialogus, o que implica não ser fácil tentar, em um Prefácio que acabou por tornar-se longo, passar ao leitor e à leitora a expressividade de cada capítulo, bem como do conjunto da obra, o que se esperava de mim, como leitora primeira. No entanto, humildemente, não abri mão de tentar! Espero não ter decepcionado. 


			Agradeço aos integrantes do Grupo Dialogus a honra e a confiança que depositaram em minha leitura e desejo aos leitores e leitoras tanta alegria e aprendizagens — e, mesmo, para além — quanto este precioso livro me suscitou!


			Porto Alegre, fevereiro de 2022.


			Maria Helena Menna Barreto Abrahão 
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			PARTE I


			REINVENTANDO BONITEZAS
E RIGOROSIDADES PARA A AUTORIA
E A AUTONOMIA...


		


	

		

			DIALOGUS: NO ENTRELAÇAR DAS GENTEIDADES, A CONSTRUÇÃO DE CAMINHOS OUTROS COMO INÉDITOS VIÁVEIS


			Celso Ilgo Henz


			Entendo que a universidade tem uma responsabilidade social a cumprir junto aos demais graus de ensino e uma contribuição fundamental a dar no que diz respeito à compreensão do conhecimento, às perspectivas de avanço nas diferentes dimensões do conhecimento bem como nas questões de formação dos profissionais que atuam nas redes de ensino.


			(FREIRE, 1995)




			Este texto configura-se como um registro re-criativo sobre as experiências que vêm constituindo o grupo de estudos e pesquisa “Dialogus: humanização e auto(trans)formação com professoras e professores”, que há mais de duas décadas vem estudando Paulo Freire e se dedicando à auto(trans)formação permanente com professores e professoras da educação básica no Rio Grande do Sul e em outros estados. Nossa centralidade é a perspectiva freireana de educação e sociedade em processos de auto(trans)formação, estudando e pesquisando permanentemente com docentes da educação básica, graduandos e pós-graduandos, a partir de compartilhamentos de experiência de vida e formação (JOSSO, 2010), bem como (re)construções dialógico-reflexivas pelas quais nossas práxis são um intento: “pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que podemos melhorar a próxima prática” (FREIRE, 2015, p. 18), político-epistemologicamente. 


			No compromisso com a dialética leitura de mundo-leitura da palavra (FREIRE, 2015), os encontros fizeram emergir as vozes docentes, no sentido de que as formações continuadas realizadas normalmente nas escolas são palestras com “especialistas” que pouco significam para suas práxis educativas, assim como também evidenciaram que as pesquisas acadêmicas são realizadas sobre eles, quase sempre, sem nenhum retorno após serem concluídas. Essa realidade, ainda dissonante entre a academia e o cotidiano das/nas escolas, desafiou-nos à PalavrAção no reinventar os Círculos de Cultura de Paulo Freire, em aproximação com a pesquisa-formação de Josso. Assim, ousamos a possibilidade de outros caminhos, com a proposta político-epistemológica alternativa de pesquisa e auto(trans)formação permanente com professoras e professores da educação básica: Círculos Dialógicos Investigativo-auto(trans)formativos. As pesquisas de mestrado e doutorado realizadas com essa propositiva vêm demonstrando autorias e autonomias epistemológicas e auto(trans)formações permanentes significativas, com grande impacto nas escolas e na universidade, gerando o empoderamento das(os) colegas como autoras e autores de (re)construções teórico-conceituais e práxis de ensino-aprendizagens mais significativas para docentes e estudantes.
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